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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de Reais, exceto resultado por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 e 2018 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de Reais, exceto dividendos por lote de mil ações)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras.

Nota 2019 2018

RECEITA LÍQUIDA ..................................................................................................... 15 44.849 51.217

CUSTOS OPERACIONAIS
 CUSTOS COM ENERGIA ELÉTRICA
 Energia Elétrica Comprada para Revenda ...................................................................... (8.053) (19.889)
 Encargos de Uso da Rede de Distribuição ...................................................................... (4.029) (2.754)

(12.082) (22.643)
 CUSTOS DE OPERAÇÃO
 Pessoal............................................................................................................................. (1.529) (1.491)
 Materiais ......................................................................................................................... (178) (166)
 Serviços de Terceiros ...................................................................................................... (3.919) (3.855)
 Depreciação ..................................................................................................................... (4.091) (4.177)
 Provisão/Reversão Operacional ...................................................................................... (29) (22)
 Outros .............................................................................................................................. (34) (7)

(9.780) (9.718)

CUSTO TOTAL ............................................................................................................. 16 (21.862) (32.361)

LUCRO BRUTO ............................................................................................................ 22.987 18.856

DESPESAS OPERACIONAIS ..................................................................................... 16
 Despesas Gerais e Administrativas ................................................................................. (1.275) (1.212)
 Outras Despesas Operacionais ........................................................................................ (164) (318)

(1.439) (1.530)

Resultado Operacional antes do Resultado Financeiro .............................................. 21.548 17.326
 Receitas Financeiras ........................................................................................................ 17 3.358 2.523
 Despesas Financeiras ...................................................................................................... 17 (58) (197)

3.300 2.326

Resultado Antes dos Impostos....................................................................................... 24.848 19.652
 Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes ....................................................... 18 (2.865) (2.760)
 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos ........................................................ 18 8 (96)
RESULTADO DO EXERCÍCIO .................................................................................. 21.991 16.796
RESULTADO POR LOTE DE MIL AÇÕES – R$ ..................................................... 468,45 357,78

2019 2018

RESULTADO DO EXERCÍCIO ............................................................................................................ 21.991 16.796

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES ........................................................................................ – –

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ............................................................................... 21.991 16.796

Capital Social Reserva de Capital

Reserva de
Ajustes de Avaliação

Patrimonial

Reservas de Lucros
Lucros 

Acumulados TotalReserva legal
Reserva de

Retenção de Lucros

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 (Reapresentado)..................................................................................... 46.944 160 34.061 9.389 12.257 2.549 105.360
Dividendos Adicionais Propostos 2017 (R$261,10 por lote de mil ações) ......................................................................... – – – – (12.257) – (12.257)
Resultado do Exercício ....................................................................................................................................................... – – – – – 16.796 16.796
Realização da Reserva de Ajustes de Avaliação ................................................................................................................. – – (2.098) – – 2.098 –
Adição de Custo Atribuído – Mudança do regime de tributação ........................................................................................ – – 17.547 – – – 17.547

Destinação do resultado proposta à AGO:
Dividendos Estatutários (R$201,24 por lote de mil ações) ............................................................................................... – – – – – (9.447) (9.447)
Dividendos Adicionais Propostos 2018 (R$255,54 por lote de mil ações) ....................................................................... – – – – 11.996 (11.996) –

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 .................................................................................................................. 46.944 160 49.510 9.389 11.996 – 117.999
Dividendos Adicionais Propostos 2018 (R$255,54 por lote de mil ações) ......................................................................... – – – – (11.996) (11.996)
Resultado do Exercício ....................................................................................................................................................... – – – – – 21.991 21.991
Realização da Reserva de Ajustes de Avaliação ................................................................................................................. – – (2.080) – – 2.080 –

Destinação do resultado proposta à AGO: –
Dividendos Estatutários (R$256,39 por lote de mil ações) ............................................................................................... – – – – – (12.036) (12.036)
Dividendos Adicionais Propostos 2019 (R$149,86 por lote de mil ações) ....................................................................... – – – – 7.035 (7.035) –
Reserva de Retenção de lucros .......................................................................................................................................... – – – – 5.000 5.000 –

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 .................................................................................................................. 46.944 160 47.430 9.389 12.035 – 115.958

2019 2018

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado do Exercício .............................................................................................................................. 21.991 16.796
Ajustes por: 
 Depreciação (Nota 8) ................................................................................................................................ 4.091 4.177
 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (Nota 18) ................................................................. (8) 96
 Baixa no Imobilizado (Nota 8) ................................................................................................................. – 3.513
 Variação monetária de depósitos judiciais ................................................................................................ (3) (18)
 Provisões (Nota 11) ................................................................................................................................... 29 22

26.100 24.586
 (Aumento) Redução de Ativos
 Consumidores, Concessionárias e Permissionárias .................................................................................. (920) (10.442)
 Adiantamento a Fornecedores ................................................................................................................... 611 5.939
 Tributos Compensáveis ............................................................................................................................. 66 (783)
 Depósitos Judiciais .................................................................................................................................. (178) (1)
 Outros Créditos ......................................................................................................................................... (407) 758

(828) (4.529)
 Aumento (Redução) de Passivos
 Fornecedores ............................................................................................................................................. (112) 784
 Obrigações Sociais e Trabalhistas ............................................................................................................. 5 (53)
 Tributos ..................................................................................................................................................... 2.941 2.480
 Encargos Setoriais ..................................................................................................................................... 649 (626)
 Transações com Partes Relacionadas ........................................................................................................ (47) (98)
 Provisões ................................................................................................................................................... – (4)
 Outras Obrigações ..................................................................................................................................... 38 1

3.474 2.484
Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais ....................................................................................... 28.746 22.541
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ....................................................................................... (2.859) (7.259)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS .......................................... 25.887 15.282

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
 Títulos e Valores mobiliários .................................................................................................................... (3.195) 5.278
 Imobilizado ............................................................................................................................................... (2.702) (5.093)
CAIXA LÍQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO ...... (5.897) 185

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
 Dividendos pagos ...................................................................................................................................... (21.443) (16.343)
CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO ....................... (21.443) (16.343)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA .............................................. (1.453) (876)
Caixa e Equivalentes de caixa no início do exercício (Nota 3) ................................................................. 2.094 2.970
Caixa e Equivalentes de caixa no  m do exercício (Nota 3) ..................................................................... 641 2.094

(1.453) (876)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Rosal Energia S.A. (“Companhia”), sociedade anônima de capital fechado, é concessio-
nária de serviço público de geração de energia elétrica, sediada em Belo Horizonte – MG, 
subsidiária integral da Cemig Geração e Transmissão (“CEMIG GT”) e tem por objetivo a 
produção e comercialização de energia elétrica produzida na Usina Hidrelétrica de Rosal 
(“UHE Rosal”).
A UHE Rosal está localizada nos municípios de Bom Jesus de Itabapoana, no Estado do 
Rio de Janeiro, e São José do Calçado e Guaçuí, no Estado do Espírito Santo. O prazo de 
duração da concessão da exploração dessa usina é de 35 anos, contados a partir de 08 de 
maio de 1997, data em que o Contrato de Concessão para Geração e Transmissão de Ener-
gia Elétrica nº 1/97 foi assinado.
A UHE Rosal foi construída em 1999 e adquirida pela CEMIG em dezembro de 2004.
A Companhia é certificada nas normas ISO 9001, 14001 e OHSAS 18001.
A Companhia teve sua licença de operação renovada, no início de março de 2011, por 
mais oito anos, já tendo sido protocolado no IBAMA novo pedido de renovação, con-
forme prazo estabelecido pelo órgão ambiental. Entre as ações implantadas, estão os 
programas de educação ambiental, de qualidade da água, reflorestamento das margens e 
recuperação de áreas degradadas, conservação e uso do reservatório, monitoramento de 
processos erosivos e a criação dos parques naturais municipais de Guaçuí (ES) e Bom 
Jesus do Itabapoana (RJ). 

2. BASE DE PREPARAÇÃO
2.1. Declaração de conformidade 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem a legislação societária, os 

pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”).
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das Demonstrações 
Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às informações uti-
lizadas pela Administração na sua gestão.
Em 13 de maio de 2020, a Diretoria Executiva da Companhia autorizou a conclusão das 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

 2.2. Bases de mensuração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exce-
ção dos instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio 
do resultado.

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas Demonstrações Financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma. 

2.4. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das Demonstrações Financeiras, de acordo com as normas do CPC exige 
que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação 
de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas.
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua, utilizando como referência 
a experiência histórica e também alterações relevantes de cenário que possam afetar a si-
tuação patrimonial e o resultado da Companhia nos itens aplicáveis. Revisões com relação 

a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e 
em quaisquer períodos futuros afetados.
As principais estimativas relacionadas às Demonstrações Financeiras referem-se ao registro 
dos efeitos decorrentes de:

 Nota 5 – Consumidores, Concessionárias e Permissionárias (fornecimento não faturado 
de Energia Elétrica);

 Nota 8 – Imobilizado (Depreciação);
 Nota 11– Provisões;
 Nota 15 – Receita (fornecimento não faturado de Energia Elétrica);

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores di-
vergentes dos registrados nas Demonstrações Financeiras devido ao tratamento probabilís-
tico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas pelo menos 
anualmente.
2.5. Adoção de novos pronunciamentos a partir de 1º de janeiro de 2019
A Companhia aplicou pela primeira vez determinadas alterações às normas, em vigor para 
períodos anuais iniciados em 1º de janeiro de 2019 ou após esta data.
A natureza e o impacto de cada uma das novas normas e alterações são descritos a seguir:
CPC 06 (R2) – Arrendamentos
Estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de 
operações de arrendamento mercantil e exige que os arrendatários contabilizem todos os 
arrendamentos conforme um único modelo de balanço patrimonial, similar à contabilização 
de arrendamentos financeiros. Na data de início de um arrendamento, o arrendatário reco-
nhece um passivo para efetuar os pagamentos (um passivo de arrendamento) e um ativo 
representando o direito de usar o ativo objeto durante o prazo do arrendamento (um ativo 
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